
Duo Camboatá  

 

Camboatá é um projeto performático que trata das temáticas mulher,          

negritude e capoeira. Duas cantoras negras, Naiara Lira e Maboh, dividem o palco             

representando a beleza, força e sabedoria. Aidê e Salomé são personagens femininos            

de cantigas de capoeira que representam em suas performances as três temáticas. 

O show tem uma hora e meia de duração e mistura dança, música, poesia e               

teatro alternando no público as emoções de tristeza, alegria, raiva, saudade, revolta e             

o que mais se pode esperar quando se trata de se descobrir negra, se entender               

mulher, se encontrar na capoeira e as nuances que esses assuntos podem causar nos              

três momentos da vida: infância, vida adulta e velhice. 

Para além das cantigas tradicionais da capoeira, das músicas de exaltação à            

mulher e falando da negritude, Camboatá trata de forma especial a música autoral,             

sendo uma boa parte do repertório de composições das artistas.  

Em setembro de 2015, o grupo realizou sua        

primeira apresentação expressiva, no Brazilian Day      

de Sydney, Austrália, em sua segunda formação,       

com a cantora Débora Valente no papel de Aidê,         

Maboh como Salomé e Naiara como Dona Maria do         

Camboatá. De volta a Brasília, o grupo recebeu a         

cantora Letícia Nascimento e se apresentou em       

evento de capoeira do grupo Beribazu na UnB,        

 



evento EcoUbuntu no acampamento MTST     

(Movimento dos Trabalhadores Sem Teto),     

abertura da Coletiva Pedagógica da     

Coordenação de Políticas Educacionais    

promovido pela Secretaria de Educação do DF       

(evento para professores sobre direitos     

humanos e diversidade), e finalmente no      

Clube do Choro de Brasília. Em virtude de        

mais uma mudança, o grupo recebeu sua       

terceira Aidê: Zila Siquet. Os anos de 2016 e         

2017 foram recheados de pequenos shows de rua, aos quais se destaca a abertura do               

evento de entrega do relatório a sociedade da “Comissão da Verdade sobre a             

Escravidão negra no Distrito Federal e entorno”, realizado no Teatro dos Bancários em             

Brasília, maio de 2017. 

Após a passagem de Ivani Ribeiro e depois Kamilla Costa, ambas no papel de              

dona Maria do Camboatá, o trio decidiu virar um duo.  

Em 2019 o projeto Camboatá estreou como duo realizando uma série de 5             

apresentações nas praças e feiras do DF (praças da Vila Telebrasília e da Vila Planalto,               

feiras da Candangolândia, Núcleo Bandeirante e Cruzeiro), patrocinadas pelo FAC e           

contando com a parceria dos grupos de capoeira Nzinga e Beribazu. Destaca-se ainda o              

lançamento de seu mini documentário (​www.youtube.com/watch?v=S1t01ItFUEY​), o       

surgimento das parcerias com projeto “Afrolinguagens” em parceria com os poetas           

Jorge Amâncio e Rêgo Júnior; e com o espetáculo teatral “A Empregada da Sufragista”              

além de evento no CCBB como parte do 21º sarau do Açougue Cultural T-Bone.  

Em 2020 o Duo foi destaque da 37ª edição da revista Traços além de ser               

selecionado em dois festivais online: Festival Brasília 60, que ocorreu em novembro de             

2020 além de ter sido um dos 200 projetos selecionados, dentre os 12.396 inscritos,              

para o festival online Itaú Cultural Arte como Respiro. Outros nomes selecionados para             

o festival são Zélia Duncan, Jards Macalé, Nelson Sargento e Zélia Duncan.  

Desde 2016, o Duo estuda a possibilidade de se apresentar para internas em             

um presídio feminino, até o momento sem sucesso. No Brasil a maior parte da              

população carcerária é composta por pessoas negras, assim, Camboatá pretende levar           

cultura, ancestralidade e alegria para suas irmãs. Exposto do que se trata o projeto e               

seu currículo, o objetivo principal é levar para a periferia, para os teatros e para as ruas                 

representatividade feminina e negra através da arte. Representatividade importa, faz          

diferença na vida do indivíduo se ver refletido no outro e reconhecer seu próprio              

potencial.  

Contatos: 

Instagram: @duocamboata 
(61) 98148-5793. Naiara Lira 
www.facebook.com/duocamboata  
https://soundcloud.com/camboat  
duocamboata@gmail.com  

 

https://www.youtube.com/watch?v=S1t01ItFUEY
http://www.facebook.com/duocamboata
https://soundcloud.com/camboat
mailto:duocamboata@gmail.com


Início: 

 

Em outubro de 2014 o projeto realizou sua primeira apresentação em forma de vídeo 

ainda em sua primeira formação, com as cantoras e instrumentistas Nañan Matos e 

Sam Defor. 

  

Mídia: 

 

 



 

http://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/diversao-e-arte/2016/03/08/interna_divers
ao_arte,520964/mulheres-brasilienses-assumem-posicoes-e-ocupam-espacos.shtml 
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Folders:

 

 



 



 

 



 

 

 



 

 



 

 



 

 

 



Depoimentos: 

 

 

 



 

 

 


